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A ALMA DOS SANTOS -- “Quão admirável é Deus em Seus Santos!”[1] Esta exclamação do
Salmo nos é sugerida pela liturgia quase todos os dias. Dentre todos os espetáculos oportunos
para alegrar-nos e animar-nos,  nenhum há que cause tanta admiração como a alma de um
santo.  “Que  formosa  é  uma  alma!”,  dizia  o  santo  Cura  d’Ars;  e  santa  Catarina  de  Gênova
exclamou no dia em que recebeu do céu o favor de contemplar uma alma em estado de graça:
“Senhor, se eu não soubesse que há um só Deus, creria que esta alma é um deus.” A Igreja se
compraz em trazer à nossa memória a recordação dos santos, agrupar-nos junto a seus altares,
expor suas relíquias para a nossa veneração, e propor-nos seus exemplos e conselhos. Neles,
mostra-nos o que a natureza e a graça têm de mais elevado e mais suave, de mais misterioso e
mais atraente.

SANTO AGOSTINHO -- É muito difícil comparar os méritos dos santos para averiguar quais são
os  maiores,  e  talvez  seja  preferível  nem  sequer  tentá-lo.  Contudo,  não  podemos  deixar  de
reconhecer naquele que a Igreja celebra hoje “o homem que, unido ao corpo místico de Cristo
por um milagre, provavelmente não teve nunca, a julgar pela história, em tempo algum e em
povo algum, outro que lhe igualasse em grandeza e em sublimidade.”[2]

É destes homens suscitados por Deus para que, com seu talento superior e com suas obras,
adaptando-se  às  necessidades  de  sua  época  e  de  todos  os  tempos,  fortaleçam e  continuem
sustentando o povo cristão, sobretudo quando o poder das trevas se apresenta mais ameaçador e
o  erro  se  propaga  com  maior  facilidade.  “É,  dizia  Leão  XIII,  um  talento  vigoroso  que,
dominando todas as ciências humanas e divinas, combateu todos os erros de seu tempo;”[3] e se
a autoridade de sua palavra não pode se colocar acima da autoridade da Igreja docente, sabemos
ao menos que “a Igreja romana segue e conserva a doutrina de Santo Agostinho.”

O AMANTE DA SABEDORIA -- Santo Agostinho é, em primeiro lugar, o amante da Sabedoria, a
qual é Deus: “Ama somente Ela, por Ela mesma, e unicamente por Ela ama o descanso e a vida.
[4]  Ouçamo-lo  por  um  momento  a  desafogar  seu  coração,  que  foi  objeto  de  tão  grande
misericórdia: ‘Tarde Te amei, beleza tão antiga e tão nova, tarde Te amei!’ E Tu estavas dentro
de mim e eu fora, e por fora Te buscava…[5] Perguntei à terra e ela me disse: ‘Não sou eu aquele
que tu buscas’; e todas as coisas que nela há me confessavam o mesmo. Perguntei ao mar e aos
abismos e aos répteis de alma viva, e me responderam: ‘Não somos teu Deus; busca-O acima de
nós.’  Interroguei o ar que respiramos, e o vento, com seus moradores,  me disse: ‘Engana-se
Anaxímenes, eu não sou teu Deus.’ Perguntei ao céu, ao sol, à lua e às estrelas: ‘tampouco somos
nós o Deus que buscas’, me responderam. Disse então a todas as coisas que estão fora das portas
de minha carne: ‘dizei-me algo de meu Deus,  já que vós não O sois; dizei-me algo dEle.’  E
exclamaram todas com grande voz:  Ele nos fez[6]. Se houvesse alguém no qual silenciasse o
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tumulto da carne; e silenciassem as imagens da terra, da água e do ar; e silenciasse o próprio
céu,  e  ainda  a  própria  alma  silenciasse  e  se  elevasse  acima  de  si,  sem  pensar  em  si;  se
silenciassem os  sonhos  e  revelações  imaginárias;  e  se,  enfim,  silenciasse  por  completo  toda
língua, todo sinal e tudo quanto sucede, posto que todas estas coisas dizem a quem lhes dá
ouvidos: ‘Não nos fizemos a nós mesmas, mas Aquele que permanece eternamente foi quem nos
fez’; se, dito isto, silenciassem e voltassem o ouvido Àquele que as fez, e somente Ele falasse, não
por elas, mas por Ele mesmo, de modo que ouvissem Sua palavra, não por língua de carne, nem
por voz de anjo, nem por som de nuvens, nem por enigmas de semelhança, mas sim que O
ouvíssemos a  Ele  mesmo,  a  quem amamos nestas  coisas,  a  Ele  mesmo sem elas,  como no
presente  nos  elevamos  e  tocamos  rapidamente  com o  pensamento  a  eterna  Sabedoria,  que
permanece sobre todas as coisas; se, por último, este estado continuasse e fossem afastadas dEle
as  demais  visões  de  índole  muito  inferior,  e  estas  somente  arrebatassem,  absorvessem  e
confundissem os gozos mais íntimos de seu contemplador, de modo que a vida eterna fosse qual
este momento de intuição pelo qual suspiramos, não seria isto o Entrar no gozo de teu Senhor?
[7]  Chamaste  e  clamaste,  Senhor,  e  rompeste  minha  surdez;  brilhaste  e  resplandeceste,  e
afugentaste minha cegueira; exalaste Teu perfume e respirei, e suspiro por Ti; gostei de Ti, e
sinto fome e sede; tocaste-me, e me abrasei em Tua paz. Quando me unir a Ti com todo meu ser,
já não haverá mais dor nem esforço para mim.”[8]

O DOUTOR DA IGREJA -- Por muito tempo, Agostinho foi escravo das concupiscências e das
paixões  de  seu  coração;  por  muito  tempo  sua  inteligência  esteve  presa  pelos  horrores
maniqueístas, e muito lhe custou romper também estes laços e voltar a falar a verdade da Igreja
católica. Porém, uma vez convertido, empreendeu resolutamente a ofensiva contra o erro. Vinha
no rastro dos célebres doutores Clemente de Roma, Irineu, Hilário, Atanásio, Ambrósio, Basílio,
João Crisóstomo; mas são seus ensinamentos orais e escritos ao longo de quase meio século que
mais nos admiram.

Declara-se inimigo do maniqueísmo, do qual em outros tempos fora apóstolo convicto, e reduz a
nada essa estranha heresia, que, para explicar a existência do mal, havia imaginado divinizá-lo e
colocá-lo  contra o  Deus bom. Nesta luta,  entretanto,  Agostinho mostra sua alma repleta  de
mansidão para com aqueles com quem compartilhou tanto tempo a mesma ilusão: “Que sejam
severos  convosco  os  que  não  sabem  quão  raro  é,  e  quanto  custa,  chegar  a  superar  com  a
serenidade de uma alma piedosa os fantasmas dos sentidos. Mostrem-se duros os que ignoram
com que trabalho se cura o olho do homem interior, para olhar para seu sol, o sol de justiça; os
que não sabem com que ânsias e com que gemidos se chega a entender um pouco de Deus.
Tolero, enfim, a intransigência daqueles que jamais conheceram tal sedução como a que vos faz
viver equivocados… De minha parte, de modo algum serei exigente convosco, porque, além do
meu espírito procurar fantasias fúteis que lhe arrastaram para todo lado, eu tomei parte nessa
vossa miséria, e tive que chorar muito.” [9]

Era-lhe mais agradável demonstrar aos homens seu fim último e o único meio de conseguir a
bem-aventurança, como o faz nesta famosa oração: “Fizeste-nos para Ti, ó Deus meu, e nosso
coração está inquieto até que descanse em Ti;” [10] e recordar-lhes que inutilmente tentariam
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alcançar o céu sem a submissão e a obediência que se devem à Igreja católica, que é a única
instituída por Deus para levar às almas a luz e a força. O próprio santo tinha supremo empenho
em submeter-se à autoridade da Igreja docente, convencido de que, enquanto assim agisse, não
se afastaria nem um milímetro da verdadeira doutrina.

De modo especial, agrada-lhe defender a natureza da graça, já que sabe muito bem quanto deve
a ela. Sua oração preferida: “Senhor, concede-me o que ordenas, e ordena o que queres”[11],
feria o orgulho do monge Pelágio, para quem a natureza era onipotente para fazer o bem, e se
bastava totalmente para a salvação, posto que o pecado original não a havia modificado. Fez um
estudo sobre a graça, tão completo e perfeito, que passou a ser chamado de “Doutor da Graça”;
estudo que os escritores católicos, dali em diante, passaram a consultar ao tratarem desse tema,
para, seguindo seus ensinamentos e os ensinamentos da Igreja, verem-se livres de cair em erro.

O ENSINAMENTO DE SUA VIDA -- Há, entretanto, outro ensinamento que Agostinho dava aos
fiéis: o de sua vida virtuosa. Posídio, seu primeiro biógrafo, assegurava que “os que puderam vê-
lo e ouvi-lo pregar na igreja, e sobretudo os que desfrutaram de suas conversas, tiraram muito
proveito. Porque não somente era um sábio nas coisas do reino dos céus, mas era daqueles de
quem havia dito o Salvador: aquele que praticar e ensinar aos homens desta maneira, este será
grande no reino dos céus.” Buscou ardorosamente a caridade como a mais nobre das virtudes, e
cultivou-a com tal constância que lhe valeu ser representado com um coração de fogo na mão;
sua alma, por vezes, voltava-se a Deus, como ele mesmo nos contou no famoso episódio do
êxtase de Óstia. É que se entregava sem interrupção a contemplar a vida de Cristo; além disso,
esforçava-se  para  reproduzir  em si  o  modelo  divino,  devolvendo  amor  por  amor,  como  ele
aconselhava às virgens: “Esteja gravado em vosso coração Aquele que por vós foi cravado na
cruz.”

AS PROVAS -- Não podia faltar a provação de dor a esta grande alma. Nem devemos imaginar o
santo em amena meditação, ou escrevendo na paz de uma singela cidade episcopal, escolhida
para tal pela Providência, essas obras preciosas cujos frutos o mundo colheria até nossos dias.
Nesta vida não há fecundidade sem padecimento, sem tribulações públicas ou privadas, sem
sacrifícios conhecidos por Deus ou pelos homens; quando, ao ler os escritos dos santos, brotam
em nós piedosos pensamentos e resoluções generosas,  não devemos nos contentar,  como se
fossem livros profanos, em render um tributo de admiração ao gênio de seus autores; devemos,
ao contrário, pensar ainda mais em quanto lhes custou esse bem sobrenatural que produzem em
nossas almas. Antes de Agostinho chegar a Hipona, os donatistas já eram tal maioria que o santo
conta que se valiam disso até para proibir  assar pães para os católicos[12].  Quando o santo
morreu, as coisas haviam mudado notavelmente; mas foi necessário que o pastor, colocando em
primeiro lugar o dever de salvar a todo custo as almas que se lhe haviam confiado, gastasse seus
dias e suas noites nesta obra essencial, correndo mais de uma vez o feliz perigo do martírio[13].
Os chefes dos cismáticos, temendo mais a força de seus argumentos do que sua eloqüência,
negavam-se a disputar com ele, e haviam tornado público que matar Agostinho seria uma obra
louvável,  merecedora do perdão de todos os pecados de quem se comprometesse a levá-la a
cabo[14].
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“Rogai por nós”, dizia no início de seu ministério, “rogai por nós, que vivemos de maneira tão
precária,  entre  dentes  de  lobos  furiosos;  ovelhas  desgarradas,  ovelhas  obstinadas,  que  se
aborrecem porque vamos atrás delas, como se seus extravios fizessem-nas não ser nossas.”[15]

SEU ZELO -- E para com seu rebanho fiel, que abnegação e que bondade manifestava o Pastor!
É uma delícia vê-lo em meio a seu povo, falando-lhe familiarmente, deixando-se cercar e cativar
por ele. Sua porta sempre aberta a todos os que chegavam, atendia todo pedido, toda dor, todo
litígio.  Às vezes, ante a insistência das outras igrejas e dos concílios que reivindicavam seus
trabalhos e conselhos, Agostinho e seus visitantes faziam um pacto que, por certo, durava muito
pouco, porque sobretudo os pobres e os humildes sabiam que a vida e o coração do santo era
para eles.

Seria preciso ler todas as suas obras, o relato de suas “Confissões”, seus sermões e suas homilias
para chegar a compreender esta alma incomparável. Pio XI, ao encerrar a encíclica que dedicou
a seu louvor, dizia que “sua vida e seus méritos, seu agudo talento, a amplitude e a profundidade
de sua ciência,  a  sublimidade de sua santidade,  a  luta  que teve que travar para defender  a
verdade católica, fazem com que não se possam encontrar, por assim dizer, outros homens, ou
muito poucos a quem compará-lo, desde o princípio do mundo até hoje.”

A grandeza dos santos não se parece com a dos poderosos deste mundo; estes nos assustam e
aqueles,  ao  contrário,  nos  atraem  e  nos  infundem  confiança.  Não  nos  desanimam  nem  a
sublimidade de seu talento, nem a santidade de sua vida, nem o rigor de sua penitência, nem o
fogo de sua caridade. Pelo dogma da Comunhão dos Santos, sabemos que são nossos irmãos; e,
por  estarem  próximos  ao  Senhor,  parecem-se  com Ele,  participam  de  Sua  ternura,  de  Sua
benignidade, de Sua misericórdia. Deixaram-nos seus exemplos e seus ensinamentos, e agora
oferecem sua oração e seus méritos para que, embora de longe, sigamo-los pelo caminho que
leva a Deus. Tomara que cheguemos a nos unir intimamente e para sempre com este Deus, o
qual Agostinho se lamentava “de haver conhecido e começado a amar demasiado tarde”!

VIDA -- Agostinho nasceu em Tagaste, na Numídia, em 13 de novembro de 354, de pai pagão e
de mãe cristã, Santa Mônica. De inteligência brilhante, estudou em Cartago, depois em Roma e
em Milão, onde ensinou a retórica. Em sua juventude conheceu a desordem dos sentidos e caiu
na heresia maniqueísta. Tocado porém pela graça obtida pelas orações e lágrimas de sua mãe
Santa Mônica, iluminado pelos ensinamentos e conselhos de Santo Ambrósio, converteu-se e
recebeu o batismo em 25 de abril de 387. Pouco depois chegou à África para ali praticar, com
muitos outros discípulos, uma vida monástica totalmente dedicada à oração e ao estudo. Em 391
se ordenou sacerdote. Sua ciência, sua eloqüência, sua santidade, valeram-lhe para substituir
Valério, bispo de Hipona. Durante cerca de quarenta anos se entregou ao ensino de seu povo, à
conversão dos hereges e a escrever suas inumeráveis obras. Morreu em 430, quando os vândalos
cercaram sua cidade.
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SÚPLICA  --  Enfim,  após  doze  séculos,  voltamos  a  ver  a  Cruz  na  África  tão  querida,  onde
perecera  até  o  nome  de  muitas  igrejas  florescentes  em  outros  tempos.  Queira  Deus  que  a
liberdade de que agora desfruta permita-lhe alcançar rapidamente seu triunfo sobre o Corão!
Tomara que a nação que hoje protege teu solo natal possa sentir-se orgulhosa desta nova honra,
e compreenda as obrigações que disso derivam!

Teus  feitos,  contudo,  não  se  amorteceram  no  decorrer  desta  noite  prolongada.  Tuas  obras
imortais  iluminaram as  inteligências  e  despertaram o  amor  através  do  mundo  inteiro.  Nas
basílicas atendidas por teus filhos e imitadores, o esplendor do culto divino e a perfeição das
santas melodias mantiveram no coração dos povos a alegria sobrenatural que se apoderou de ti
ao  ressoar  pela  primeira  vez  em nosso  Ocidente  o  canto  alternado dos  salmos  e  dos  hinos
litúrgicos[16]  sob a  direção  de Ambrósio.  Em todas  as  épocas,  a  vida  perfeita  renovou sua
juventude  com  as  mil  formas  com  que  o  mandamento  duplo  da  caridade  exige  revesti-la,
bebendo nas águas que correm de tuas fontes[17].

Ilumina  continuamente  a  Igreja  com  tuas  luzes  incomparáveis.  Bendize  as  muitas  famílias
religiosas  que se  amparam em teu insigne  patrocínio.  Ajuda-nos  a  todos,  alcançando-nos  o
espírito de amor e de penitência, de confiança e de humildade, que orna tão bem com uma alma
resgatada; ensina-nos quão débil e indigna é a natureza depois da queda, mas também dá-nos
conhecer  a  bondade  sem  limites  de  nosso  Deus,  a  superabundância  de  Sua  redenção,  a
onipotência de Sua graça. E que, contigo, todos saibamos não somente reconhecer a verdade,
mas também dizer a Deus de modo leal e prático: “Fizeste-nos para Ti, e nosso coração está
inquieto até que descanse em Ti.”[18]

--
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